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Editorial

Este número da revista Logos marca um momento importante da história da revista:
Luiz Felipe Baêta Neves assume o Conselho Científico, participando mais diretamente
da tarefa editorial. O primeiro resultado foi a elaboração da Logos nº13, com a temática
sobre o ensaio e a crônica, reunindo artigos de escritores, cronistas e pensadores de
várias cantos do Brasil.

Ao escolhemos o tema central da revista englobando duas temáticas, pretendíamos,
através do fio condutor da escrita, entrar no âmago da questão das formas híbridas de
discurso. A crônica como produção literária, ficcional em sua essência, torna-se objeto
privilegiado de estudos sociais ou culturais, enquanto reprodução imaginária de uma
sociedade. O ensaio, dependente que é da sua forma discursiva, coloca em questão os
limites entre a realidade científica, objetiva, palpável e a construção literária que lhe dá
forma. O ensaio é justamente esta tentativa de forçar limites. É desta maneira que
proponho a leitura da Logos: os autores dos mais diversos matizes, ora tratam das questões
epistemológicas do ensaio, através de ensaios; ora tratam ensaisticamente a questão da
crônica; ora compõem crônicas ensaísticas fazendo um verdadeiro painel em que são
discutidas, através dessas formas singulares de discurso, as questões da cultura brasileira,
da identidade, da liberdade de pensar.

A Logos 13 oferece, além dos artigos de discussão teórica, que é a característica básica
da sua linha editorial, o prazer de rememorar alguns dos grandes momentos da crônica
brasileira.

Héris Arnt
Editora da Logos


